
Entre amores



Era uma vez uma adolescente de
18 anos chamada Júlia,olhos claros
cabelos escuros,sua cor preferida
era amarelo amava vestidos longos
e botas brancas.
Júlia tinha muitos amigos em volta
mais sempre a solidão lê tomava
conta.Julia tinha depressão a 2
anos já,sofria com a ansiedade e
traumas do que passou na infância 
Quando era pequena aconteceu um
acidente de carro seus pais
infelizmente faleceram,ela estava
dentro do carro e conseguiu sair a
tempo antes de acontecer 



A tragedia,aquele dia não sai da
sua cabeça torna cada vez mais
triste,
-eu moro com minha vó e meu vô 
Julia ia para um culto de oração de
adolescentes depressivos lá era
sempre a mesma coisa ia e voltava
nada de mais 
Até que apareceu um menino
chamado Carlos era alto olhos
prestos e cabelo cacheado era
diferente de todos estilo e a
pergunta que não queria calar 
-O que ele tá fazendo aqui-me
perguntei 



Ele era muito bonito,ele entrou na
sala e eu me emprecionei ele era
de mais,eu nunca tinha visto
alguém assim,mais quem olharia
para mim né 
Começamos o culto ele se
apresentou e cada palavra que saia
da sua boca era como se ele me
abraçasse e falasse só comigo
Enfim o culto continuou e eu me
levantei e fui embora mais antes de
ir senti alguém me puxando,era ele 
-Ei você não se apresentou 
-eu,eu,eu me chamo Júlia 



-por que não falou nada no culto 
-Não sou de me falar muito-disse
virando o rosto 
-Gostei de você quem sabe a gente
ir no cinema?sei que a gente não
se conhece mais senti algo.
-Quem sabe,não gosto de sair de
casa 
-vamos por favor hoje?
-Hoje se tá doido?
-Se você chama isso de doido
então eu sou-disse o Carlos 
-Então vamos,eu aceito sair com
você mesmo não te conhecendo.
-Me passa teu endereço e número 



  Foi para casa ansiosa comecei a
me arrumar,-mesmo sabendo que
demoraria muito ainda kk.
-tindoum-tocou a campainha 
-MAAAAAEEEEEE-gritei por que eu
queria abrir a porta.
-Olá dona Júlia -ele disse
-Olá dono Carlos 
-Você está muito linda com todo
respiro 
-Muito obrigado 
Assim fomos para o cinema como
marcado,minha primeira vez indo
no cinema e com um garoto meu
Deus 



No primeiro momento entramos e
ele me comprou chocolates e uma
flor linda amarela (como ele
sabia??)ficamos ali vendo o filme e
Derrepente o que eu mais temia um
beijo 
-Como você consegue ficar com
uma pessoa no primeiro dia de
encontro 
-Eu nunca fiz isso é que parece que
eu te amo a muito tempo já 
-Você O QUE??
-Eu gosto de estar com você
mesmo a gente se vendo 2 vezes 



    Então fui para casa com aquele
sorriso lindo no rosto,eu estava
muito alegre fazia muito tempo que
eu não saia e me divertia assim
senti-me livre como se minha
depressão parace naqueles
momentos com ele,ficamos
conversando a 2 meses e sim o
pedido veio,mais eu estava muito
mal,sentia muita falta dos meus
pais e queria tanto eles aqui que no
dia que o Carlos apareceu na
minha casa com flores e chocolate
me chamou não respondi 
Ele subiu correndo



Quando ele chegou era tarde de
mais eu não resisti a depressão,ela
me tomou conta infelizmente
quando ele chegou eu já não estava
mais viva era tarde de mais.
-Deixei as flores ali e deixei um
bilhete 
Até os girassóis mais lindo e
aparelho não tem o mesmo brilho
que seus olhos claros e sua beleza
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